
 

Caem, de forma generalizada, as exportações e 
importações de lácteos pela média diária 
Até a 2ª semana de julho, a média diária de 
produtos lácteos importados caiu em todas as 
categorias, tanto em valor (-20,3%) como em 
volume (-25,9%).    
Da mesma forma, caíram as exportações tanto em 
valor (-34,3%), como em toneladas (-12,3%). A única 
categoria que registrou aumento das exportações foi a 
Manteiga, mas representa apenas 5% das divisas 
geradas com as exportações de lácteos.   

 
A média diária do volume importado, até a 2ª semana 
de julho, mantém a tendência de queda iniciada em 
março. Houve redução de 31,9% em relação ao pico 
de fevereiro de 2025, e queda de 25,9% na 
comparação interanual.  
O recuo no embarque de lácteos, nas duas primeiras 
semanas de julho, atingiu todas as categorias, 



 
inclusive a Manteiga, que vinha apresentando um 
desempenho surpreendente desde outubro de 2024.  

 
A redução de 25,9% das toneladas importadas, 
resultaram em queda de 20,2% em valores.   

 



 
E, na outra ponta, a queda de 12,3% do volume 
exportado representou divisas 34,3% menores.  

 
Uma perda de divisas bem mais acentuada do que a 
redução das toneladas exportadas. Essa disparidade é 
decorrente da discrepância entre os preços.  

 



 
Note-se que os preços médios de importação da 
Manteiga continuam em alta, e subiram 51,6% na 
comparação interanual. No mesmo período, os preços 
médios de exportação caíram -34,8%. Também a 
categoria Leite apresentou um aumento de 9,5% no 
preço médio de importação, enquanto houve queda de 
-27,7%, entre julho de 2024 e julho de 2025. A 
categoria Queijo, que historicamente tem preços de 
exportação maiores, perdeu essa regalia. Os preços 
médios de exportação da categoria caíram -21,9% e os 
de importação subiram 1,5%, na comparação 
interanual. 

  
Apesar disso, o déficit preliminar da balança comercial 
brasileira de produtos lácteos, até a 2ª semana de 
julho está 18,2% menor do que o registrado em julho 
de 2024. Caiu do valor médio diário de -US$ 4.152 mil, 
para -US$ 3.396 mil, e acompanha o nível dos dois 
últimos dois meses, ficando quase 30% abaixo, do 
déficit recorde de fevereiro de 2025.  
   



 

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
SECEX/MDIC 

http://www.terraviva.com.br/

